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RESUMO: Este trabalho foi realizado no Centro Técnico de Irrigação da Universidade Estadual de Maringá, no 
município de Maringá-PR, com o objetivo de relacionar graus-dias acumulados com variáveis de crescimento da 
berinjela ao longo do ciclo. Os dados fenológicos foram coletados no período de abril a julho de 2015, os valores 
de temperatura utilizados foram obtidos de uma estação meteorológica automática instalada dentro da casa de 
vegetação. Foram determinadas as somas térmicas por meio de equações propostas por Doorenbos & Kassam 
(1994). Os resultados permitiram concluir que medidas de altura e diâmetro possuem correlação significativa com 
os graus dias acumulados. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Solanum melongena L.; crescimento; altura de planta; graus-dias  
 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

A produção brasileira anual de hortaliças atinge cerca de 12,5 milhões de toneladas (GRANGEIRO & 
CECÍLIO FILHO, 2004), com projeções de crescimento (VILELA & HENZ, 2000). Em muitos países do continente 
Asiático e Africano a cultura da berinjela é considerada uma das hortaliças mais importantes (RIBEIRO, 2006). A 
berinjela é uma hortaliça da família das solanáceas, assim como o tomate, batata e o pimentão. No Brasil a área 
total de berinjela plantada é um pouco mais de 1500 ha (ANTONINI et al., 2002), onde os estados que mais 
produzem são Rio de Janeiro, São Paulo e Paraná, sendo o estado paulista o maior produtor, com uma produção 
de 46046 toneladas (SILVA, 2012). Por reduzir o colesterol e o risco de doenças cardíacas, que hoje é 
responsável por mais de 10% da causa de morte no mundo, a berinjela possuí grande potencial futuro.  

O valor de um grau dia equivale a temperatura do ar à 1ºC dentro da faixa térmica adequada ao 
metabolismo da cultura, isto é, acima da temperatura basal mínima e abaixo da temperatura basal máxima, 
durante um dia (Pereira, 2006). Segundo Carvalho et al. (2011), graus dias pode ser entendido como a diferença 
entre a temperatura média do ar no dia e a temperatura basal mínima exigida por uma cultura desde que a 
temperatura média seja igual ou inferior a temperatura basal máxima. 

O método se baseia na premissa de que a planta necessita de certa quantidade de energia, representada 
pela soma térmica acima de uma temperatura base, para completar determinada fase fenológica (Carvalho et al., 
2011). De acordo com Pereira (2006), o conhecimento dos graus-dia acumulados permite prever a duração das 
fases fenológicas de determinada cultura, possibilitando planejar o plantio para que a colheita ocorra na ocasião 
de maior retorno econômico.

 

 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento iniciou-se em março de 2015 em casa de vegetação situada no Centro Técnico de 
Irrigação (CTI) do Departamento de Agronomia da Universidade Estadual de Maringá (UEM), em Maringá, Paraná. 
O clima da região segundo a classificação de Köppen é do tipo Cfa Mesotérmico Úmido, caracterizado por chuvas 
abundantes no verão e invernos secos. As medias das temperaturas mínimas e das máximas são 10,3ºC e 
33,6ºC, respectivamente. A temperatura média anual é de 21,8ºC e a média anual da umidade relativa do ar é 
igual a 66%.  
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As parcelas dispostas em delineamento inteiramente casualizado com esquema fatorial, 4x4, com quatro 
repetições, totalizando 64 parcelas. O primeiro fator compôs-se de quatro níveis de nitrogênio (0; 6,4; 12,9 e 25,7 
g de N planta

-1
), e o segundo de quatro níveis de potássio (0; 5,2; 10,4 e 20,7  g de K2O planta

-1
).  

Cada parcela experimental foi composta por um vaso de 25 dm³ preenchido com Latossolo vermelho 
distrófico de textura arenosa. Na adubação de plantio foi adicionado 10,23 g de K2O planta

-1
, 40 g de P2O5 planta

-1
 

e 500 g de matéria orgânica planta
-1

, sendo estes incorporados até apresentarem distribuição homogênea. O 
transplante das mudas de berinjela (cv. Ciça) ocorreu em 10 de Abril, quando estas apresentavam 4 folhas 
definitivas. Os vasos foram dispostos no espaçamento de 0,8 m entre plantas e 1,2 m entre fileiras.  

Com a finalidade de conhecer a relação dos graus-dias acumulados foram realizadas 7 medidas de altura 
de planta e diâmetro de caule para correlacionar.  

Os graus dias acumulados foram determinados a partir da Equação 1, onde o valor é igual a diferença da 
temperatura média diária e a temperatura basal inferior da cultura (DOORENBOS & KASSAM, 1994). Foi usado 
como temperatura de base o valor de 10º C (UZUN, 2006). 

 

     ∑         
  
                                                                                                        (1) 

 
GDA – graus-dia acumulados desde o transplante (dt) até o final a última avaliação (fa) da cultura, em ºC 

dia; 
     – temperatura média para o dia i, em º C; 
 
Os valores de temperatura média utilizados foram obtidos de uma estação meteorológica automática 

instalada dentro da casa de vegetação que registrou dados a cada um minuto. 
Os dados foram submetidos à análise de variância, sendo o efeito dos graus dias estudados por meio de 

análise de regressão com o nível de 5 % de significância através do software Sisvar (FERREIRA, 2010). 
 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES  
 

Os resultados obtidos mostraram que existe uma correlação entre altura de planta e graus dias 
acumulados para a cultura da berinjela (Gráfico 1). A equação que melhor se ajustou foi a quadrática, A = -
29,835942 + 0,156183 (GD) - 0,000058 (GD)². O crescimento da berinjela é reduzido conforme o aumento dos 
graus dias porque a planta diminui seu crescimento vegetativo e começa a reproduzir. 

 

 
Gráfico 1: Altura em função dos graus dias acumulados 

 
O diâmetro do caule cresce linearmente 0,009977 mm com o aumento de um grau-dia (Gráfico 2). A 

planta de berinjela não diminuiu a taxa de crescimento do caule no período avaliado, talvez por possuir estrutura 
semi-arbustiva esta cultura desenvolvinveste em reforçar sua arquitetura para manter sua robustez. 

 

A = -29,835942 + 0,156183 (GD) - 0,000058 (GD)² 
R² = 0,9982 
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Gráfico 2: Diâmetro do caule em função dos graus dias acumulados 

 
4 CONCLUSÃO 
 

As equações para o crescimento da berinjela em função da metodologia dos graus-dia acumulados foram 
bem ajustadas e significativas a um nível de significância de 5% na análise de variância. 
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